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O povo negro teve negado o seu acesso à educação, excluindo esse direito 

por meio da legislação que coibiram a tentativa da população negra nesse 

espaço. A Constituição “afirmou a instrução primária como gratuita a todos 

os cidadãos. Contudo a cidadania estava restrita às pessoas livres, 

impossibilitando os escravizados da frequência às aulas e o acesso ao saber” 

(CARNEIRO, 2015, p. 68), privando a população negra de viver a cidadania 

plena. Assim, começa o movimento das mulheres negras, ao longo da história 

brasileira, para garantir o acesso à educação, aos direitos humanos, exemplo 

dessas mulheres são Maria Firmina, Antonieta de Barros, Laudelina de Campos 

Melo, Carolina Maria de Jesus, Dona Santa entre outras.  Dona Santa, mulher 

preta da comunidade das Três Lagos em Amargosa-BA, criou seus filhos no 

campo e com a venda de suas ervas na feira, lutou pela garantia de energia 

elétrica, água e escola para a sua comunidade, mãe solo, cuidou não 

somente dos seus filhos biológicos, como acolheu todos que precisam de seus 

saberes da medicina natural, conhecimentos esses, os quais Dona Santa 

aprendeu com suas  mais velhas, sua tia lhe ensinou a rezar e aos poucos seus 

conhecimentos foram se ampliando com as vivências e práticas.  Marise de 

Santana (2017 reafirma o lugar intrínseco de Dona Santa, visando a 

construção pedagógica alinhada aos legados africanos que foram 

apagados pela “pré-lógica” dos colonizadores. Ao falar do movimento das 
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rezas, sambas e ervas Dona Santa reafirma o poder do “Boca e ouvido” que 

conduz os alicerces dos saberes e conhecimentos dos povos negros na 

Educação da Comunidade das três lagoas, fortalecendo as tradições. Hoje, 

Dona Santa continua representando a sua comunidade, representando os 

legados africanos através de suas rezas e ensinando o poder da educação 

para os menores. Dona Santa, reivindicou a escola que hoje permanece ativa 

na comunidade, levando o nome de Escola Municipal Arnaldo Liborio. Assim, 

observamos o apagamento de dona Santa na criação e luta para o 

surgimento da escola da comunidade das três lagoas, dando holofotes a um 

homem, delegado de classe média da cidade e político. Torna-se 

imprescindível pensar nas engrenagens da sociedade que apagam o ativismo 

das mulheres negras como protagonistas de criação de Educação, História, 

Cultura, Religião, Arte e Legados. Dona Santa, atualmente torna-se 

potencializadora e formadora de novos educadores, pois, “a academia não 

é o paraíso. Mas o aprendizado é um lugar onde o paraíso pode ser criado. A 

sala de aula, com todas as suas limitações, continua sendo um ambiente de 

possibilidades (HOOKS, 2017, p. 273).  
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